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Resumo

Introdução: A expressividade é conteúdo essencial na formação e assessoria fonoaudiológica a 
jornalistas; mas faltam estudos com apresentadores de programas esportivos de televisão. Objetivo: 
analisar a expressividade dos apresentadores do programa televisivo Globo Esporte, com ênfase nos 
recursos vocais e não verbais. Material e método: gravação do programa Globo Esporte em diferentes 
décadas e seleção de cenas e imagens dos apresentadores. A expressividade é descrita e analisada com 
ênfase nos recursos vocais (análise perceptivo-auditiva da qualidade vocal e dos parâmetros vocais) e 
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recursos não verbais (postura corporal, deslocamentos, uso de gestos e de expressões faciais). A discussão 
leva em conta as mudanças ocorridas na expressividade dos apresentadores do programa ao longo do 
tempo. Resultados: O pitch médio e a velocidade de fala média se mostraram marcadores do perfil vocal 
dos apresentadores. Nas primeiras três décadas do programa a expressividade se mostrou limitada aos 
meneios de cabeça e à expressão facial com sorriso. Com o tempo, houve incremento das demandas de 
atenção, responsabilidade, iniciativas, posturas, movimentos e ação dos apresentadores, que hoje precisam 
adequar as demandas de expressividade às de manipulação e controle dos recursos tecnológicos, com 
naturalidade, dinamismo e espontaneidade. Conclusões: As demandas de expressividade da atualidade 
são diferentes e mais complexas do que aquelas previstas na literatura. A fonoaudiologia precisa conhecer 
as mudanças no telejornalismo esportivo e os efeitos na expressividade dos apresentadores, tendo em 
vista melhor atuação em assessoria e formação de profissionais jornalistas e de rádio, televisão e internet. 

Palavras-chave: fonoaudiologia; voz; jornalismo; televisão; postura; expressão facial.

Abstract 

Introduction: Expressivity is an essential content in Speech Language and Hearing Sciences education 
and advisement process with journalists, but there are few studies regarding anchors of television sports 
shows. Purpose: To analyze the expressivity of “Globo Esporte” TV show anchors, focusing on vocal 
and non-verbal resources. Material and method: editions of the “Globo Esporte” show from different 
decades were recorded and images of the anchors were selected. The anchors expressivity is described 
and analyzed focusing on vocal resources (perceptive-auditory analysis of vocal quality and voice 
parameters) and non-verbal resources (body posture, movements, use of gestures and facial expressions). 
The discussion considers the changes in anchors expressivity throughout the years. Results: Mean pitch 
and mean speech rate have proven to be markers of the vocal profiles of the anchors. During the first 
three decades of the show, expressivity was limited to head movements and smiling facial expressions. 
Throughout time, there was an increase in the anchors’ demand of attention, responsibility, initiative, 
posture, movements and actions, and they currently need to adapt the expressivity demands to those 
related to the manipulation and control of technological resources in a natural, dynamic and spontaneous 
way. Conclusions: Current expressivity demands are different and more complex than those predicted by 
literature. The field of Speech Language and Hearing Sciences needs to become aware of the changes in 
television sports journalism and the effects on the anchors expressivity, aiming towards better assisting 
radio, television and internet journalists.

Keywords: speech, language and hearing sciences; voice; journalism; television; posture; facial 
expression.

Resumen

Introducción: La expresividad es contenido esencial en la formación y en la asesoría fonoaudiológica 
a periodistas; pero faltan estudios con presentadores de programas deportivos de televisión. Objetivo: 
analizar la expresividad de los presentadores del programa de televisión Globo Esporte, con énfasis en 
los recursos vocales y no-verbales. Material y método: grabación de ediciones de dicho programa en 
diferentes décadas y selección de escenas e imágenes de los presentadores. La expresividad fue descrita 
e analizada con énfasis en los recursos vocales (análisis perceptivo-auditiva de la calidad vocal y de 
los parámetros vocales) y recursos no-verbales (postura corporal, desplazamientos, uso de gestos y de 
expresiones faciales). La discusión considera los cambios ocurridos con el tiempo en la expresividad 
de los presentadores del programa. Resultados: El el pitch promedio y la velocidad promedia del 
discurso se mostraron marcadores del perfil vocal de los presentadores. En las primeras tres décadas 
del programa, la expresividad se mostró limitada a los movimientos de cabeza y a la expresión facial con 
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sonrisa. Con el tiempo hubo incremento de las demandas de atención, de responsabilidad, iniciativas, 
posturas, movimientos y acción de los presentadores, que actualmente necesitan adecuar las demandas de 
expresividad a las de manipulaciones y control de los recursos tecnológicos, con naturalidad, dinamismo 
y espontaneidad. Conclusiones: Las demandas de expresividad en la actualidad son más complejas que 
aquellas previstas en la literatura. La Fonoaudiología necesita conocer los cambios en el periodismo 
deportivo y los efectos en la expresividad de los presentadores, para una mejor actuación en la asesoría 
y formación de profesionales periodistas y de radio, televisión e internet.

Palabras clave: fonoaudiología; voz; periodismo; televisión; postura; expresión facial.

Introdução

A Fonoaudiologia contribui para a formação e 
a assessoria de jornalistas e demais profissionais de 
rádio e de televisão, especialmente para o desen-
volvimento da comunicação, da promoção da saúde 
vocal e da expressividade1-11.

A presença do apresentador, assim como 
as suas características vocais e expressivas, são 
importantes e essenciais para a configuração da 
notícia televisiva10,12. Assim, é importante que 
os profissionais de rádio e de televisão - espe-
cialmente os jornalistas - possam contar com 
formação teórico-prática relacionada à questão da 
expressividade6-8;13-14.

A expressividade do jornalista engloba recur-
sos verbais, vocais e não verbais, os quais precisam 
se apresentar de maneira harmônica, coerente e 
complementar, em co-expressividade7. Os recursos 
verbais são as palavras, o texto em si. Os recursos 
vocais são: a qualidade vocal e tipos de voz; os 
parâmetros vocais e as pausas. E os recursos não 
verbais englobam o corpo como canal de expres-
são: postura corporal, gestos, expressões faciais, 
aparência física e indumentária6-7,13-17.

No jornalismo esportivo, a narração, os comen-
tários, a reportagem e a apresentação mostram 
especificidades e diferenças em relação a outros 
gêneros. Em geral, a programação esportiva é 
vibrante e marcada por entusiasmo, energia, emo-
ção, dinamismo, agilidade, informalidade, natura-
lidade, precisão descritiva, plasticidade, flexibili-
dade, criatividade, descontração e alegria3-4;18-19. 

Para tanto, os apresentadores de programas 
esportivos precisam de resistência vocal, plasti-
cidade vocal e expressividade vocal e corporal 
comprometidas com uma psicodinâmica vocal que 
responda ao perfil da programação e às demandas 
de ação e conteúdos do esporte noticiado19.

 Os parâmetros vocais prevalentes no jorna-
lismo esportivo são: velocidade  aumentada, articu-
lação precisa e agilidade articulatória, intensidade 
elevada e variada, modulação rica e variada (por 
vezes repetitiva), curvas melódicas ascendentes, 
pausas breves e expressivas, variações de frequ-
ência e pitch agudo1,3,18-19.

A literatura fonoaudiológica direcionada para 
comunicadores sociais jornalistas foi pautada 
por um modelo tradicional de telejornal de temas 
gerais; no entanto, na atualidade, muitas vezes tal 
modelo já não contempla as demandas e necessi-
dades expressivas dos apresentadores – principal-
mente nos programas que buscam inovar os seus 
formatos.

E o jornalismo se (re)configura na conjunção 
das possibilidades tecnológicas com determinadas 
condições históricas e sociais12; sendo que, nos 
últimos dez anos  houve muitas mudanças e novos 
recursos e tecnologias que geram impactos na  pro-
dução, reportagem e apresentação dos programas 
de telejornalismo20-22. E a Fonoaudiologia precisa 
acompanhar este cenário de mudanças. 

 Os programas de telejornalismo esportivo 
demandam interesse por estudos, pois oferecem 
mais possibilidades de mudanças e apresentam 
diferenças em relação aos outros gêneros jorna-
lísticos; sendo a programação esportiva, em geral, 
marcada por vibração, entusiasmo, energia, dina-
mismo, informalidade e plasticidade4,19. 

Mas, na Fonoaudiologia, são escassos os estu-
dos com apresentadores de programas esportivos 
de televisão19.

A presente pesquisa focaliza um programa 
consolidado na área de telejornalismo esportivo da 
televisão brasileira: o Globo Esporte, que está no 
ar desde 16/06/1978 e é exibido pela Rede Globo, 
em canal aberto, de segunda-feira ao sábado, às 
12h50 - também acessível em página da internet.
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O Globo Esporte conta com edições nacio-
nais (geradas no Rio de Janeiro) e regionais. 
Inicialmente dedicado quase que exclusivamente 
à cobertura dos torneios estaduais e nacionais de 
futebol, ao longo da sua trajetória o programa foi 
abrindo espaço para competições de motociclismo, 
tênis, boxe, natação, basquete, vôlei, hipismo, surfe 
e outras modalidades esportivas de interesse do 
público brasileiro, bem como para esportes ama-
dores ainda pouco divulgados.

Em comemoração aos 30 anos do programa, 
em 2008 houve mudanças no cenário e na apre-
sentação, com linguagem mais leve e efeitos de 
edição23. Mas as maiores mudanças e inovações 
do programa ocorreram a partir de 2009, na edi-
ção regional do Globo Esporte de São Paulo, com 
a chegada do apresentador e editor-chefe Tiago 
Leifert. Além de dispensar o uso do aparelho de 
teleprompter1, este apresentador mudou as formas 
de apresentação, com o uso de uma linguagem 
mais coloquial, que privilegia a espontaneidade, a 
informalidade, o improviso, o humor e o entreteni-
mento23-24. Tais inovações acabaram conquistando 
um público que até então não se interessava pelo 
noticiário esportivo, mas que se divertia com a 
maneira como o programa era apresentado; e o 
sucesso do novo formato da edição paulista influen-
ciou as formas de apresentação de outras edições 
do Globo Esporte, em todo o Brasil.

Assim, o programa Globo Esporte passou 
a integrar o rol de programas televisivos que 
juntam as estratégias do jornalismo e as do 
entretenimento25.

Novos formatos, o emprego de novas estraté-
gias e o uso de uma forma de apresentação ao vivo, 
pautada em uma comunicação mais espontânea, 
exige do apresentador uma maior responsabilidade 
e melhor preparo profissional11.

E o fonoaudiólogo que se propõe a atuar com 
apresentadores de programas televisivos esporti-
vos precisa conhecer e acompanhar as mudanças 
ocorridas, a fim de incorporá-las aos seus estudos 
e práticas.

O objetivo da pesquisa é analisar a expres-
sividade dos apresentadores do programa Globo 
Esporte, com ênfase nos recursos vocais e 
não-verbais.

1O teleprompter é um equipamento que fica acoplado nas câmeras de filmar e exibe o texto a ser lido pelo apresentador. A imagem 
do monitor é refletida em um espelho prateado, montado em um ângulo de 45° em relação à lente da câmera. O texto é previamente 
elaborado pela equipe do telejornal e, ao apresentador, cabe a locução, pautada pela leitura/interpretação do texto projetado no 
teleprompter. É um recurso fundamental para evitar que o apresentador desvie o olhar da câmera.

Material e método

O trabalho de busca de material e coleta de 
dados foi feito por meio da internet (www.you-
tube.com e www.globoesporte.globo.com/bau-
-do-esporte). Foram baixados, on line, edições do 
programa Globo Esporte veiculados desde a sua 
criação até a atualidade, abrangendo as diferentes 
décadas, sendo uma edição do programa para cada 
década, entre 1970 e 1990; e dois para as de 2000 
e 2010, totalizando sete edições.

As edições analisadas correspondem, especi-
ficamente aos anos de 1978; 1988; 1998; 2008 e 
2012. O do ano de 2012 se refere à edição paulista 
do programa; já que foi a partir de 2009, com 
a chegada do apresentador Thiago Liefert, que 
o Globo Esporte de São Paulo apresentou mais 
inovações23,24.

A seleção e a edição de trechos e cenas com 
potencial para análise foram feitos por meio do 
programa Windows Live Movie Maker, priorizando 
as cenas do apresentador em situação de trabalho. 

As cenas em movimento foram utilizadas para 
o trabalho de descrição dos recursos vocais e não 
verbais e análise da expressividade; e podem ser 
acessadas pelo leitor a partir dos links correspon-
dentes, referidos nas legendas das figuras 1 a 5. As 
cenas analisadas tiveram a sua imagem principal 
selecionada e congelada, transformada em imagem 
(jpg.) e impressa, com fins de efeito ilustrativo 
na publicação deste estudo, o que corresponde às 
figuras 1 (1a/1b); 2 (2a/2b); 3 (3a/3b); 4 (4a/4b) e 
5 (5a/5b). 

Não foram empregados protocolos e a análise 
foi feita por uma pesquisadora da área de comuni-
cação e por duas fonoaudiólogas com experiência 
e especialização em voz.

Foram feitas descrição e análise dos recursos 
não-verbais: postura corporal e suas mudanças (do 
corpo todo e/ou partes específicas como cabeça, 
tronco, braços e mãos); deslocamentos (locomoção, 
mudanças de cenários no ambiente do estúdio); uso 
de gestos (ilustradores e reguladores); meneios de 
cabeça e expressões faciais1,9,16,17.

Foram avaliados os recursos e parâmetros 
vocais, adaptados da literatura1: qualidade vocal 
(normal ou alterada), pitch (agudo, médio ou 
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grave), loudness (forte/elevada, média ou fraca/
reduzida), articulação (exagerada, precisa, impre-
cisa, sub-articulada, travada e presença de regiona-
lismo), modulação (adequada, exagerada, restrita 
ou monótona), ressonância (difusa/equilibrada ou 
com foco: nasal, oral ou laringo-faríngeo), veloci-
dade (rápida/acelerada, média, lenta), respiração 
(costodiafragmática, mista ou superior), coordena-
ção pneumofônica (coordenada ou incoordenada), 
qualidade vocal (normal ou alterada).

A análise dos resultados para os parâmetros 
vocais foi feita com base na literatura fonoau-
diológica voltada para o jornalismo esportivo de 
televisão, segundo a qual o profissional deve apre-
sentar: respiração costodiafragmática; coordenação 
pneumofonoarticuatória; velocidade aumentada, 
articulação precisa; loudness forte; modulação rica 
e pitch agudo1,3,4,15,18,19.

Por não envolver seres humanos, e sim pro-
gramas jornalísticos de veiculação pública em 
rede nacional, dispensa aprovação de CEP. O 

projeto do estudo foi aprovado pelo Conselho da 
Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade 
Metodista de Piracicaba (UNIMEP), com pareceres 
favoráveis também dos Conselhos dos Cursos de 
Jornalismo e de Fonoaudiologia da Universidade. 
Posteriormente, após tramitar por órgãos científi-
cos interno (da instituição) e externo (pareceristas 
do Conselho Nacional de Pesquisa - CNPq), o 
projeto foi aprovado e a pesquisa acompanhada 
pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
Universidade (Processo CONSEPE 5512/12).

Resultados

Primeiramente são apresentados os resultados 
referentes aos recursos não-verbais, para cada 
edição/ano analisada(o), por meio das figuras 1 
(1a/1b); 2 (2a/2b); 3 (3a/3b); 4 (4a/4b) e 5 (5a/5b). 
Posteriormente, uma síntese comparativa dos 
resultados dos recursos não verbais (Quadro 1) e 
os resultados para os recursos vocais (Quadro 2).

Figura 1 (1a, 1b). Programa Globo Esporte, exibido em agosto de 1978, no seu segundo 
mês de exibição. Apresentador: Léo Batista. Link de acesso: http://www.youtube.com/
watch?v=mxCuXP1E0OU

1978

No ano de 1978 a postura do apresentador 
é sentado à bancada, com tronco ereto; e não há 
deslocamento algum (Fig. 1a/1b).

Há movimentos de abaixamento e elevação de 
cabeça (Fig. 1a). 

O enquadramento não favorece a visualização 

das mãos do apresentador (Fig. 1a/1b); mas nota-se 
movimento de afastamento lateral do braço direito 
(Fig 1b).

Observa-se o emprego dos recursos não verbais 
de meneios de cabeça, o sorriso e a elevação de 
sobrancelhas (Fig. 1a/1b).
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1988

Figura 2 (2a; 2b). Globo esporte, exibido em novembro de 1988. Apresentador: Fernando 
Vanucci. Link de acesso: www.youtube.com/watch?v=xc5B9QVwWaU

Em 1988 o apresentador se encontra em pos-
tura sentado à bancada, com tronco ereto, sem 
deslocamentos (Fig. 2a/2b). 

As mãos permanecem fora do enquadramento 
(Fig. 2a/2b).

Nota-se que o apresentador abaixa a cabeça 
e o olhar (fig. 2a), ao mesmo tempo em que faz 

movimento de afastamento lateral do braço direito 
(Fig. 2a).

Há momentos em que o apresentador aproxima 
a cabeça à frente, em direção à câmera, com sorriso 
na face e elevação de sobrancelhas, concomitante 
à fala “Agora é hora de quê?” (fig. 2b).

1998

Figura 3 (3a; 3b). Programa Globo Esporte, exibido em dezembro de 1998. Apresentadora: 
Glenda Kozlowski. Link de acesso: www.youtube.com/watch?v=uhBUaRo7f7A.

Em 1998 chama a atenção ser uma mulher a 
apresentadora (Fig. 3a/3b). 

A postura é sentada à bancada, com tronco 
ereto, sem deslocamentos, mãos fora do enquadra-
mento (3a/3b) e movimento de braço direito para

trás e direita (3a).
A apresentadora realiza leves meneios de 

cabeça para frente; e também movimentos de ele-
vação de sobrancelhas (fig. 3a), mantendo o sorriso 
na face (fig. 3a/3b).
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Figura 4 (4a; 4b). Globo esporte exibido em 2008. Apresentadores: Tino Marcos e Glenda 
Kozlowski. Links de acesso: www.youtube.com/watch?v=xizY6AzoGLM; www.youtube.com/
watch?v=72XBWsMMQCA

2008

Em 2008 a apresentação do programa ocorre 
em dupla, sendo um homem e uma mulher (Figuras 
4a/4b).

O enquadramento mais aberto permite visua-
lizar os braços e mãos dos apresentadores quando 
posicionados assentados à bancada (Fig. 4a) e, 
quando em pé, dá visibilidade ao corpo até a altura 
do meio das pernas/coxas (4b). Ocorrem gestos 
manuais reguladores e posições neutras de mãos.

A postura se alterna entre sentada e em pé 
(Fig. 4a/4b); e não há deslocamentos. Na figura 4a 
ambos apresentadores mantém posição de cabeça 
de frente e olhares direcionados para a câmera. Já 
na figura 4b a apresentadora direciona a cabeça e 
o olhar para o apresentador e fica de perfil para a 
câmera. Ambos realizam meneios de cabeça para 
frente e lados além de movimentos de  elevação 
de sobrancelhas.

2012

Figura 5 (5a; 5b) - Globo Esporte exibidos em 2012. Apresentador: Tiago Leifert. Link de 
acesso, respectivamente: www.youtube.com/watch?v=AE-TzrXMvxc; http://www.youtube.
com/watch?v=8ZIPOpduWJQ
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A edição Paulista, a partir de 2009, contou 
com novas mudanças: outros ambientes, retirada 
da bancada e inserção de novos equipamentos 
e tecnologias, como jogo de videogame e tela 
com tecnologia Touch Screen, que permite, ao 
apresentador, comandar e movimentar, pelo toque 
das mãos, as imagens e informações em uma tela 
interativa (Fig. 5a). 

Os enquadramentos, variados e abertos, dão 
visibilidade ao corpo inteiro do apresentador (Fig. 
5a/5b).

Em relação aos recursos não verbais, o apre-
sentador se desloca e alterna posturas, entre ficar 

em pé em frente ao painel e/ou a tela ou sentado 
em bancos, poltrona e/ou sofá (Fig. 5a/5b). 

O apresentador não fica apenas de frente 
olhando para a câmera; ele se volta também para 
o telão interativo chegando a ficar de perfil para a 
câmera (Fig. 5a). 

Ele faz uso de expressão facial e meneios de 
cabeça; e as mãos são usadas para segurar o script 
(Fig. 5b); comandar e movimentar a tela interativa 
(Fig.5a); e também para realizar gestos manuais 
reguladores e ilustradores (Fig. 5a/5b).

ANO Posicionamento 
e postura Deslocamento Cabeça Gestos Manuais Face Olhar

1978 Sentado à 
bancada Não Abaixa e 

eleva

Não
(desloca lauda)

Discreto 
sorriso e 

elevação de 
sobrancelhas

Câmera

1988 Sentado à 
bancada Não Abaixa

Não
(desloca lauda)

Sorriso e 
elevação de 
sobrancelhas

Câmera e para 
baixo

1998 Sentado à 
bancada Não Anterioriza

Não
(desloca lauda)

Sorriso e 
elevação de 
sobrancelhas

Câmera

2008 Sentados à 
bancada e em pé Não Meneios Sim – reguladores 

e posições neutras
Expressão 

facial

Câmera e 
para outro 

apresentador

2012 Sentado em 
banco e em pé Sim Meneios

Sim – reguladores 
e ilustradores; 

posições neutras; 
mãos seguram 

o script e 
comandam a tela

Expressão 
facial

Câmera; para 
convidado no 
estúdio; para 
repórter ou 

entrevistado 
pelo telão. 

Quadro 1. Resultado da análise dos recursos não-verbais dos apresentadores das edições 
analisadas do programa Globo Esporte. (Em negrito: divergências em relação à literatura)

ANO Qualidade 
Vocal Respiração Ressonância Velocidade 

de fala Loudness Pitch Articulação Coordenação 
Pneumofônica Modulação

1978 Normal Mista Difusa Rápida Forte Médio Precisa Coordenada Rica

1988 Normal Mista Difusa Média Forte Médio Precisa Coordenada Rica

1998 Normal Mista Difusa Rápida Forte Médio Precisa Coordenada Rica

2008 Normal Mista Difusa Média Forte Médio Precisa Coordenada Rica

2009 
a 

2013
Normal Mista Difusa Média Médio Médio Precisa Coordenada Rica

Quadro 2. Resultado da análise dos recursos vocais dos apresentadores das edições analisadas 
do programa Globo Esporte. (Em negrito: divergências em relação à literatura)
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Discussão

As figuras apresentadas mostram que o pro-
grama Globo Esporte apresentou mudanças nos 
espaços, ambiente, cenário, mobiliário, materiais, 
recursos, enquadramentos, equipamentos e tecnolo-
gias da informação e da comunicação, com efeitos 
na expressividade dos apresentadores. 

Em 1978 o enquadramento fechado mostra que 
não é atribuída função ou importância aos gestos 
do apresentador; e que a atividade manual deste se 
limita ao ato de deslizar as folhas de lauda já lidas 
para a esquerda da bancada (Fig. 1a). O mesmo 
ocorre em 1988: os movimentos de abaixamento 
de cabeça e do olhar sugerem a leitura dos papéis 
de lauda posicionados sobre a bancada (Fig. 2a); 
e o movimento de afastamento lateral do braço 
direito supostamente tem a finalidade de deslizar 
a folha de lauda já lida sobre a bancada (Fig. 2a). 
Entende-se, assim, que muitos dos movimentos 
de cabeça, braços e mãos não tinham finalidade 
expressiva; apenas funcional para a manipulação, 
dos papéis de lauda, necessária para a leitura e 
acompanhamento do texto (Fig. 1a/1b; 2a; 3a).

Nas primeiras edições (Fig. 1a/1b), a expres-
sividade do apresentador é restrita e prioriza os 
recursos verbais e vocais; e os poucos recursos não 
verbais empregados são restritos às áreas de cabeça 
e face, como os meneios de cabeça para frente, o 
sorriso e a elevação de sobrancelhas1,7,9,17. 

O sorriso na face parece se apresentar como 
uma marca da expressão facial dos apresentadores 
dos programas esportivos analisados (fig. 1b, 2b, 
3a, 3b e 4a), que confere alegria e descontração1,7.

Em 1988, a expressão facial de sobrancelhas 
elevadas, concomitantemente ao sorriso e aos 
meneios de cabeça para frente, nos contextos em 
que foram empregados, sugerem esboços de inves-
tidas em busca de interação com o telespectador e 
são elementos que denotam alegria, descontração 
e ludicidade (Fig 2b). Isso se faz positivo, uma vez 
que uma comunicação mais completa e inteligente 
com o telespectador é feita pelo telejornalista que 
souber usar com espontaneidade as diversas formas 
de linguagem não verbal26. 

Em 1998, o fato de uma mulher apresentar o 
programa representa uma evolução para a televisão 
e o telejornalismo brasileiros; pois as mulheres 
passaram a conquistar e ocupar um espaço na tele-
visão que antes era apenas um privilégio restrito ao 
universo masculino27. Quando o telejornalismo se 

iniciou no Brasil, a prioridade era ter homens para 
assumir a apresentação. O próprio Jornal Nacional 
só teve uma mulher como apresentadora somente 
após 40 anos da chegada da televisão no Brasil e 
23 anos depois do inicio do programa jornalístico. 
Foi somente em 1996 que uma mulher assumiu 
definitivamente o posto de apresentadora do tele-
jornal diário28.

Os dados referentes aos anos de 1978, 1988 e 
1998 (Figs. 1a/1b; 2a/2b  e 3a/3b) evidenciam que, 
durante as primeiras três décadas do programa, 
os padrões de acomodação, posicionamento e 
posturas se mantêm praticamente inalterados, os 
quais pressupõem o apresentador sentado a uma 
bancada, em postura ereta e olhando de frente para 
a câmera, com os braços apoiados sobre a bancada 
e, tendo uma caneta e a folha de lauda nas mãos, 
fazer a locução/apresentação do texto passado no 
teleprompter1,17. 

A expressividade, durante aproximadamente 
30 anos, se mostrou limitada aos meneios de cabeça 
e à expressão facial com discreto sorriso1,7. Fica 
evidente que os recursos não verbais - principal-
mente o olhar, os gestos e as expressões corporais 
dos apresentadores - não eram valorizados e eram 
muito pouco explorados.

Em 2008, o novo cenário e o enquadramento 
mais aberto possibilitam uma dinâmica de alter-
nância de posturas e a visualização dos braços, 
mãos e parte do corpo dos apresentadores28. Assim, 
os apresentadores obtiveram ganhos para a sua 
expressividade, como a possibilidade de realizar 
movimentos mais livres e espontâneos de cabeça 
e de olhar, bem como gestos manuais reguladores 
e posições neutras de mãos (fig. 4a/4b), conforme 
indica a literatura fonoaudiológica1,7,17. A troca de 
olhares, entre os apresentadores, abre caminhos 
para processos comunicativos, interativos e dia-
lógicos mais naturais (fig. 4a/4b). A interpretação 
da notícia é dada com mais vivacidade, atribuindo 
um diferencial para a apresentação26.

A análise da edição de 2012 evidencia que as 
mudanças de cenário, ocorridas a partir de 2009, 
enfatizam a leveza, a descontração, a interatividade, 
a mobilidade e o dinamismo24. Com novas formas 
de acomodação no cenário, novos equipamentos, 
tecnologias e recursos em cena, o dinamismo é a 
tônica para o apresentador, que varia suas postu-
ras e posicionamentos; que faz uso de expressão 
facial e de meneios de cabeça; que alterna o foco 
e o direcionamento da atenção e do olhar, entre a 
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câmera, os convidados e o telão (com as imagens 
com as quais ele interage); e que tem, para as 
suas mãos, agora, funções e tarefas diversas como 
segurar o script, realizar gestos co-expressivos à 
fala e também comandar a tela interativa (Figs. 5a; 
5b e Quadro 1). E tudo da maneira mais natural 
possível, já que a espontaneidade e a autenticidade 
se configuram como possibilidades e necessidades 
para a interpretação da notícia, considerando que 
o jornalismo atual não apenas noticia o fato, mas 
o interpreta6.

A análise das edições das diversas décadas do 
Globo Esporte mostrou, portanto, que, ao longo 
da história do programa houve um importante 
incremento das demandas de atenção, de responsa-
bilidade, de iniciativas, de posturas, de movimentos 
e de ação dos apresentadores, com impactos na 
expressividade (Quadro 1).

Na atualidade, as demandas expressivas dos 
apresentadores se mostram muito mais complexas, 
especialmente quando comparadas àquelas das três 
primeiras décadas do programa e também àquelas 
apontadas nas publicações fonoaudiológicas com 
jornalistas, que foram pautadas por um modelo tra-
dicional de telejornal (o qual pressupõe o apresenta-
dor assentado a uma bancada, com o tronco, cabeça 
e olhar voltados à frente, sob enquadramentos de 
câmera e planos que mostram seu corpo da metade 
do tórax à cabeça e/ou dos ombros à cabeça).  

Os parâmetros de pitch médio e velocidade 
de fala média, que ocorreram na maioria dos 
casos analisados (Quadro 2) diferiram do que é 
preconizado na literatura fonoaudiológica, como 
características vocais prevalentes no jornalismo 
esportivo: pitch agudo, velocidade aumentada, 
articulação precisa e agilidade articulatória, inten-
sidade/loudness elevada e variada, modulação rica 
e variada, pausas breves e expressivas1,19.

A velocidade de fala rápida e o pitch agudo 
estão imbricados com a psicodinâmica vocal 
empregada na construção/transmissão, da emoção, 
pelo locutor/narrador radiofônico18 - lembrando 
que, no rádio, a voz do locutor é o principal recurso 
de informação/comunicação com o ouvinte14-, 
especialmente quando se trata da narração esportiva 
de eventos, jogos e competições ao vivo, situação 
em que o locutor está em meio ao desenrolar dos 
fatos, frente ao desconhecido e inusitado, portanto 
à mercê de surpresas e situações inesperadas. 

Entretanto, estes parâmetros podem não ser os 
mesmos necessários quando se trata de um apresen-
tador de programa esportivo televisivo, em situação 

em estúdio, e que conta com o apoio da imagem 
para noticiar fatos já dados/ocorridos – contextos 
em que o componente emocional é menos intenso  
e que o envolvimento emocional e o impacto da 
psicodinâmica vocal do apresentador podem ser 
atenuados. Então, nesta situação, a velocidade de 
fala e o pitch médios se mostram, mesmo, mais 
pertinentes e adequados.

Evidenciam-se, então, diferenças de perfil 
vocal, em função do meio de comunicação e das 
situações de uso da voz profissional no campo do 
jornalismo esportivo: narração/locução radiofônica 
de jogos e eventos esportivos ao vivo (com veloci-
dade de fala rápida e o pitch agudo) e apresentação 
de programas esportivos em estúdios de televisão 
(com velocidade de fala média e o pitch médio). 

Isso afirma a percepção de que o uso adequado 
dos parâmetros vocais está relacionado com a saúde 
vocal do profissional da voz; e que os profissionais 
devem adaptar seu padrão de voz em função das 
demandas comunicativas, sempre minimizando os 
fatores de risco para alterações de voz29-30.

Considerações finais

O pitch médio e a velocidade de fala média 
despontam como marcadores do perfil vocal do 
apresentador de programa esportivo de televisão, 
em situação de trabalho em estúdio.

Se, ao longo das três primeiras décadas do 
programa Globo Esporte as demandas de expressi-
vidade dos apresentadores de programas esportivos 
de televisão se mostraram praticamente inalteradas, 
nos últimos cinco anos, estas se ampliaram e pas-
saram a abranger os recursos não verbais, aliados 
às variações de posturas, de posicionamentos, 
de movimentos e aos deslocamentos, concomi-
tantemente ao comando e controle de recursos e 
equipamentos. 

Este estudo mostrou que, na atualidade, os 
apresentadores de programas esportivos vivenciam 
demandas de expressividade ampliadas, diferentes 
e mais complexas em relação àquelas referidas 
na literatura fonoaudiológica. Há necessidade de 
novas pesquisas que deem conta de melhor iden-
tificar, compreender e analisar as mudanças, em 
andamento, nos programas televisivos em geral 
e, especialmente, nos de telejornalismo esportivo; 
e que possam subsidiar os ajustes e adequações, 
das práticas de assessoria e de formação, da 
Fonoaudiologia, junto aos profissionais jornalistas 
e de rádio, televisão e internet. 
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